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500 rs.

nos) 570 rs.

E' nosso correspondente no

Para o sr. Jose Maria Lettra,

morador na Travessa Sete de

Setembro, n.° 10,8. quem aucto-

risamos a tratar quaesquer ne-

gocios concernentes á. empreza

(reste Jornal.

 

AVEIRO

  

i UNIÃO FAZ A FORÇA

Passou o periodo agitado das

 

n'um periodo de calmaria politi-

ca. Nunca deixaremos de ouviro

echo doloroso das angustias das

victimas dos fusilamentos eleito-

raes; mas devemos esperar e pre-

parar-nos para uma impunidade

completa. A monarchia não aca-

lenta ideias de justiça, não pro-

cura vingar a memoria dos infe-

lizes assassinados pelos pretoria-

'nos d'el-rei; antes se ri dos nos-

sos protestos e dos nossos clamo-

.ies. Que se importa o governo

com os orphãos d'um infeliz tra-

balhador, d'uma triste mulher do

campo que nem tinha protecção

nem tinha amparo nos altos aga-

loados do poder, se nunca se im-

portou com a patria, orpliã da

sua honra e da sua dignidade?

Trabalhêmos pelo dia da redem-

pção, pela hora da vingança e não

' adormeçâmos n'um jardim de poe-

sia colhendo ñores de rlietoriea.

Os nossos inimigos são mui-

tos e fortes. Ainda lia dois dias

vimos regeneradores e progres-

' sistas unirem-se na guerra santa

contra os republicanos, em quan-

to a padralhada nos movia perse-

guição tenaz por toda, a parte. O

elericalismo, o eleriealismo, esse é

~ o mais poderoso, o mais terrivel

. dos nossos adversarios, porque e

um adversario de punhal. E' o

l mais ineaiieavel em tramar a inor-

te da democracia e por cada hora

de abandono em que o deixamos

nas nossas luetas ou na nossa in-

t dolencia. avança elle uns poucos

,de annos. Em Lisboa não se eo-

v nhece este facto, mas quem des-

iice até as províncias reconhece a

.primeira vista o poderio dos cle-

*' rieaes, o combate feroz que tra-

vam com a liberdade e o terreno

1 que teem ganho nos ultimos an-

P-nos.

Todos os elementos iconserv. -

,dores se colligaram, pois, contra

,os republicanos. Até aqui favore-

', feia-nos o odio recíproco das facções

.monarehieas; de hoje_ por deante,

.que regeneradores, progressistas

,e padres se deram as mãos para

'especar o velho edificio realista,

'precisamos de confiar unicamen-

'te na nossa força e de redobrar

de esforços e trabalho' para (ler-

;ribar a monareliia. A nossa pro-

:pagauda deve continua' a ser in-

' çavcl, a nossa disciplina, sal-

f

' PREÇO DAS ASSIGNATURASÀ

EM AVEIRO: aniio (50 n.°') 15000 rs.; Semestre (25 n.°')

rent o' AVEIRO: anne (50 n.°') teias rs.; semestre (25

BllAZlL,(moed:i forte) o Africa oriental anno. .. 15500

eleições e vamos entrar' agora'

   

vaguardada a independencia de

cada um, cada vez mais aperta-

da.

E' em vista d'ísso que os re-

publicanos do districto de Aveiro

pensam n'uma grande reunião,

onde possam estabelecer as ba-

ses d'uin traballio commum, per-

sistente, porñado, energieo, ca-

paz, em pouco tempo, de resulta-

dos brilhantes para a causa da

Republica. Os republicanos d'es-

to bellissimo districto estão t0-

dos mais ou menos ligados entre

s¡ e recebem com prazer a inicia-

tiva demoeratica da cidade de

Aveiro; todavia, a ligação ainda

deixa muito a desejar, como o

provaram as ultimas eleições. Nós

conheciamos as terras onde o par-

tido republicano do districto ia

á, urna; entretanto, em algumas

dellas fomos roubados escunda-

losamente. Porquê? Porque não

estavam bem preparados os tra-

balhos geraes. Sc o estivessem,

se estivessem bem estabelecidas

as relações entre os republicanos

das villas e aldeias e os da cida-

de, que deve ser a sede da pro-

paganda, nós todos fariamos com

que as assemblêas fossem cui-

dadosamente vigiadas e ao me-

nos não nos roubariam impune-

mente. Assim, ao acaso, sem uma

direcção valente, sem harmonia

tacita, Vagos, Anadia, Alqueru-

bim e outros pontos ensinaram-

nos a ser mais vigilantes e ener-

gicos de futuro.

Alem d'isso, lia muitos repu-

blicanos desconhecidos no distri.

eto; uns que não entram decidi-

damente na lueta porque lhes fal-

ta o estímulo, a coragem que se

obtem na communhão de muitos,

e outros que veem o seu voto per-

dido, porque se encontram sós,

isolados, sem saberem se sim ou

não lia companheiros, amigos, cor-

religionarios em volta de si.

Mas tudo isto desapparece

e o partido republicano recebe

aqui um vigoroso impulso lo-

go que sejamos conhecidosuns

dos outros. Nada esperemos do

directorio, porque nem o dire-

ctorio tem energia para accom-

mettimentos arrojados, nem tem-

po para tratar de tudo. Con-

fiemos na nossa força, coragem e

dedicação á. causa, que por certo

a unçaremos. Só precisamos de

uma cousaz- de união c de tra-

balho. Unindo-nos e trabalhando,

o distrieto de Aveiro dará um

immenso passo para a Republica

e ficará. lion'ando a historia do

movimento democratieo portu-

guez. Esperemos tudo da nossa

actividade, que ê mesmo maisle-

vantado e digno.

Portanto ahi fica a edêa. Os

republicanos de Aveiro pensam,

como dissemos, ii'unia g 'ande

reunião onde serão estudados e

resolvidos problcmas importantes

oilas aobigaatiimb beeem ó

f l @lili

Ê

É

.> __ . 'Domingo 13 ae Julho de 1884 _____V

 

---o©§©°

para a n0ssa vida politica e onde

Se prevenirão todas as eventuali-

dades. Que adhiram todos os rc-

publieanos a essa bella edêa, que

nem um só lltu calado, e pode-

mos bater palmas pela causa de-

mocratica.

O Povo de Aveiro receberá

com prazer imiiienso as adlicsões

que lhe enviarem.

Recordómos, por fim, aquella

antiquissima sentença, que tem

tanto de judieiosa como de ver-

(ladeira:

A UNIÃO FAZ A FORÇA.

___+___.___

Vae-se tratar de construir a

lapide que ha de ser collocada

na sepultura do infeliz operario

Jeronymo Rodrigues Carlos Sal-

gado,mandado sepultar de traz

da. porta do cemiterio publico de

Aveiro pelas auctoridades, por

ser nVre pensador.

Pedimos, portanto, aquelles

dos nossos amigos que ainda

não entregaram as quantias com

que subscreveram para a lapi-

de, o obsequio de o fazerem

n'esta redacção o mais breve-

mente possivel. Se algum livre

pensador quizer ainda concor-

rer com o seu obulo para tor-

nar mais brilhante o protesto

contrao acto vilissimo dos fune-

eionarios da monarcln'a, sera re-

cebido com prazer pela reda-

cção do »Povo de Aveiro».

o# 0.' W,

Só esta semana nos mostraram um

artigo d'um diario de Lisboa, publica-

do dois dias depois das eleições, onde

se leem estas palavras:

«Os que tantas veses censuravam

a má e errada direcção do partido re-

publicano deverão a estas horas ter

adquirido a convicção de que proce-

diam leviana e imprudentcmente nas

suas accussções.i›

Pelo que nos toca, CSlíl redonda-

mente enganado oaiticulistn. lindu vez

estamos mais convictos na má direc-

ção do piu-tido republicano. E que

maior prova d'isso queremos iios do

que o procedimento do directorio pa-

ra com os republicanos de Aveiro?

Em Aveiro lia uni jornal, onde te~

em collaborado alguns chefes republi-

canos. Em Aveiro hu um centro, que.

se tem distinguido por varios actos

energicos e rusgadameuie democrati-

cos. Em Aveiro teciii-se orgniiismln

comícios e inanilcstaçõosa quo vieram

assistir alguns chefes republicanos.

Ora o directorio, consultando sobre o

acto eleitoral todos os i'cpublícaiiosdc

paiz, segundo declararam Os seus_ or-

gãos na imprensa, excepto os repu-

blicanos do Aveiro, ou se esqueceu de

nós, do nosso jornal, do nosso ceu-

tro, das nossas manifestações e n'es-

se raso não está nn altura de dirigir

um partido, ou nos dosmusiderou de

proposito, com intento reservado, por-

que um nosso amigo, que nunca¡ nos

(lesconsiderou, que nunca nos :dian-

donou, procedeu com a sua liberdzule

e independencia derepublicnno censu-

rando os chefes do piirtido sob :i sua

responsabilidade individual e então o

director-in não só e incapaz de dirigir

um partido como é mais alguma cou-

szi. _

Entretanto o disti'icto lie Aveiro

deu mais votos ;i republica do que

que quasi todos os districtos do norte

iii-iii ::o 7 @minimos

et pagas tibia/atom“
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Na. secção dos annuncios: cada linha ib'rs.

No corpo do jornal: cada linha '20 rs.

Numero avulso 31) rs.

ltedacçzio e administração-_rua Direita.
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U DIA E DE JULHUI

nanáinos? Não dissemos ue lcvarin- Em (11131110 Carlota Joaquina airaicoai'a

° q com seu lillio D. Miguel o pacto constitucio-
' ~ «' mar mudo . ..

mos?, ms dePULÊdeàiã gr ;Egg E'ms !Jud asSignado em \rionna d'Anstrla, semean-

mu¡ o, sem_ een al e( y L . _i n' › ro o horror e as forcas por todos os cantos

que pi'ESlstimos em nao consmerai' ie- da peninsula, arrastando ao patibulo esmer-

publicrino verdadeiro, como pl'eSlStG o UFES da liberdade. enehareando o solo de

-« - - ~ san ' _

ilustre articulista, com a (lillci'euça de meããecoãlglgigâfàod:: sgaãgosigâsndlfmlàoo

elle calar as suas opinioes e nos as ' - B
q 1 ~ n horríveis que mais tarde se desenvolveram

expormos francamente. h nao lb“d" por uma_ guerra rrairicida que miucmuo

mos um, apenas? E não foram :is vo- iiaiz inteiro, outro nino de não melhoresen-

tações das províncias tão pequenas co-
tranhas e não menos ambicioso, que havia

¡ mo niisas calculuvamos, principalmen-
sido enrptado do Brasil, allicuivalá fora

. . uma 198m0 de portuguezes emigrados que

to as das pl'Olr'lllCltlS do norte onde o

directorio tinha a ingenmdaile d'espc-

nutriam a aspiração sublime de fazer raiar

l'íil' deputados de minoria?! E não se-

m“ ¡'Orlugala aurora da liberdade!

E 35 Praias'mcmoraveis do Mindello ge-

ria mais habil apresentar um candida-

to só por accumulação?

miani no dia 9 de julho soh o passo marcial

O nobre articulista é capaz de le-

de 71500 homens, que liasiearam no alto

de uma das suas dunas o estandartc hi-colôrl

var as prosapias até dizer que se ein

Lisboa ha republicanos, ao directorio

se devem! l

Quem procedeu leciona, e impru-

dememente foi o illustrc articulista,

      

e não deu o dobro, e não deu o tri-

plo, por culpa exclnswa do directorio.

E depois, em que to¡ que nos en-

 

alluelles corações cheios de enthusiasmo.

Portugal ia finalmente quebrar as cadeias

eo“? que um governo absoluto>iheocratico

o linha nlgemado.

Depois travou-se uma. lucia liomerica,

carniceira, de sangue e de lagrimas. Eram

duas ambições torpes que se degladiavama

Foi um dia de esperanças gloriosas para .

l

l . . . .

dxse'im particularmente :io directorio

que muito estimàmos e respeitamos

sem o ca-lumníar porquejamiiis cziluni-

niámos quem despresa tudo pelos

edeiies republicanos, associando-se a

um acto de desconsideração acintosn

por homens que sempre tiinto o csti-

maram e com os quues estava intima-

mente ligado. Leviundnde e intpi'nden-

cizi que cresce de ponto se nos lem-

brarmos de que o illustre articulista,

membro do directorio, l'oi compromet-

ter-se exactamente n'nui disti'icto on-

de [Odia faser mais do que ninguem

pela causa republicana. [sw e que e

szr bnbil, politico, sensato, prudente,

tudo quanto o diccioiimio tiver de sy-

nonimol O mais são historias!

Quem procede leviano eimpruden-

temente e o illustre articulista emeen~

surar quemo eslimudevéras, por discr

dos seus collegas do directorio o mes-

mo que elle disse centos de veses, a

milhares de pessoas 8])01' todo o puiz.

Pois olhe que a propaganda secreta e

mil veses peior que a propaganda pu-

blico. Se o illusti-e articulista tem de-

saci'editmlo o directorio' mais do que

ninguem, que quer que se faça“? Ensi-

nou-nos? lintz'io tenhu paciencia. Os

seus discípulos subiram mais corajosos

e francos. E, a dil'l'oi'ei'icu.

D'nquella actualcuimirndngem com

homens, que nem lllCl'CGt-!lll que lho ro-

ceinos com o bico da bota, não que

i'émos faller. Lins homens houve que

atravez de tudo romperam com ellos

até á morte; outros lia que se abraça-

raiiia ellos para calumnlar os amigos

líeis, os que nunca deixarão de o ser

porque sabem distinguir os honestos

dos liilti'es. Os primeiros são os maus,

 

os Segundos são os bons!

Não nos provoquem, porque ha

cousas em que estamos no segredodos

deuses.

Muito mais teriamos a diser, mas

ponto liunl. 0 Povo do Accii'oe o Cen-

ti'o Elcilorul republicano (Lccircnsc já

o que entendiam. Nós não queremos

saber do directorio d'aqui por deuntc;

queremos saber da Republica. Sobre

elle, nem mais uma palavra.

m

Em nome do nosso honrado

amigo José Jaeintho Nunes, que

nos traiisinitte esse desejo que

nos apressainos em satisfazer, _a-

gradecemos aos eleitores do dis-

trieto de Aveiro adistineqão, aliás

merecida, que conceder-am com

os seus suiii'agios áquelle repu-

blicano illustre.

~ .
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ferro e fogo, porque eram dels irmãos, dois

filhos da desnaturada Carlota Joaquina que

se disputaram o throno portugues. L'm ti-

nha a franqueza do seu sentir que não es-

condia, o outro, mais hypocrlta, ncobertava-

secom o ideal ilzi liberdade, apoiando-se

principalmente no valor e iirmezn, que da a

convmçao, dos iiuirtyres que arrost'ziiam com

a inelrallia e i'egaram o solo com o proprio

' sangue para fazer vingar a sua causa-a

causa de todos nos l

Se n'um iutervullo de 50 nunes de o-

verno constitucional temos sido nzorraga os

e invilecidos com essa mesma liberdade,

sempre sophismada, sempre torcida, sem¡

pre ludlbrizida, sempre escarneclda pela for-

ça copti'a o direito, pelo forte contra o fra-

co, nao tem culpa d'isso os martyres fanati-

eos pelas suas ideias que oppozeram o peito

:is balas da momirehiii, ansiosos pelo gran-

l de Sol que havia de aquecer e allumiar, se

não aos que morreram lieroicamente no

campo do batalha, aos seus filhos, aos seus _.

netos, aos seus vindouros.

U acaso deu a victoria ao rei-soldado.

Satisfeita :i sua ambição, empurrou para a

margem esses beneniei'itos que escaparam á

i camino-lua. e pouco tempo depois a maior

parte d'elles csmolavam pelas portas a cari-

dade publica cobertos de gloria, de andra-

jos e de fome. Alguns ornavam o peito com

medalhas, mas isso era uma ironia pungen-

te lançada as faces d'esses inlelizcs l

D'envoita com esses 7:500 homens sal-

* tava tambem em terra Jose Estevam Coelho

de Magalhães, que se assigniilou com he-

roismo no cerco do Porto. Morreu pobre,

como muitos, mas não experimentou as a-

gruras da uiiseria acabada a guerra dos

dois irmãos. Mas quantos dos .seus conser-

l tes do Mindello tem uns suceumbido uo pes

zo das privações, e outros. relíquias vene-

randas d'esszi campanha, vagueiam por alii

no ultimo quartel du vida, abordoadus :i um

pau, decrepilos, à mercê. das boas almas,

em quanto os senhores d'csios reinos. para

quem elles trabalharam, levam uma vida re-

gulada e ocioso e olham com desdom do al-

io do seu suliu para es>e vetusto c pequeno

nucleo de heroes, que seguram os !ouros

para a coroa com (pie se cingiu a sua niàe

e avo, D. Maria Il l

Aqui, em Aveiro, existe ainda uma es-

quirola d'esse Velho corpo que consumiu u '

melhor da vida no foge das batalhas, e re-

colheu como n'eiiiio da sua almegnção as

medalhas de ori'e e Espada e a das cam-

panhas da liberdade, a iiiiseria c o esqueci-

nienlo! Esse velho chain. -se Domingos l'e-

reire dos Santos; pertenceu ao batalhão de-

caeadores l2, um dos que deu remate glo-

rioso a essa campanha na batalha d'iissei-

ceim. Esiii no occsso ds existencia e. . ..

tem fome l l

Prohmdarueme vergonhoso l l'i'ofundis-

simsmcnto triste l

Uhl realeza, que só sabes explorar! Mal-

dição sobre til.. a

P A.

O CHOLEBA.

São cada vez menos tiunquillisaa

dores :is noticias do cholem. A epide-

mia :ilustra-se rapidamente e ameaça

invadir a península iiaorica. (ixulá que

não nos alcance o terrivel ilngclls?

As surtoi'idados de :tigin :com 1,0.-  
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-;nado algumasmedulas acertadas pa-_

ra prevenir a doença horrorosa. Os

nossos applausos por isso. Mas e ue-

cessario que não descancem. Aveiro

deve a sua ,pequena mortalidade as

enormes ventanias que a açiiutam, po-

,rem as suas condiccõcshygieniecas s
ão

aiossimas. Com monturos por toda a

parte, charcos immundos, uma cana-

iiizacão defeituosissima, o cemiterio e

o hospital cm mau estadoe no centro

da cidade, um pantano enorme por

~debaixo de nos, a ria exhalando mias-

mas pestiferos, nada mais natural do

»pie desemvolver-se aqui uma epide-

, mia assustadora. A's epidemias deve

'Aveiro toda a sua desgraça. vamos,

sr. Governador civil, vamos sr. admi-

nistrador do concelho, vamos sr. de-

legado de saude, descmbaracem-se,

seriam energicos, sejam _previdentos,

dioutra forma terão que nos ouvir.

Esta ria, esta ria! Que -fascm v.“

Mex.“ a ria? Não a limpam, não ame-

.lhoram por qualquer forma, ou estão

'- ú espera' que venhao cholera para en-

' r tão faserem alguma cousa? Ai, que te-

r :aos de empunhar o azorrague.

0 matadouro la esta no mesmo

< .mtadoxOs canos, acanhadissimos, es-

ttão cheios de immundicie uauseabun-

.-.ila e pestilenta. Nem uma bomba, por

desgraça, '_ para tirar :igual A que

-' havia, .levou-a o diabo mais velho.

,'.Nos 'damos uma libra a quem deitar

o «fogo ao matadouro. Recursos extre-

' mos, de que gostamos muito quando

- 'H auctoridados não 'nos ouvem.

Olhe o escaco, olhe o caranguejo,

governador civill -V. ex.“ e velho

o bem sabe _que «na invasão .de .'55 es-

;icaram o-pernil todos os que come-

. ram caranguejo, muito abundante n'es-

sa epocha.

Na Senhora da Ajuda, junto ao

jardim, *ha um pantano que exhala

mau cheiro. E' um charco d'agua po-

: dre. E' acabar, pois,icom aquillo.

E porque sera que o sr. governa-

- dor civil não manda fornecer de graca

- desinfectantes aos habitantes pobres

-da cidade? Parerevnos que o governo

- deu o anno passado um subsidio para

~-despezas de hygiene publica. . . . .

O sr. Mendes Leite não deve des-

presar um só instante a saude dos

outros, 'por estar molho. Apezar de ter

75 annos, edade pnchadinha, longa vi-

da lhe desejamos, com a condição de

anão ser governador civil por todo esse

tempo. ,Ainda se acalentassemos a es-

-_peranca de o enterrar detran da porta

do cemiterio!... 0h, então eramos ca-

.,pazes de o supportar por meio seculo!

»Pormnscguinte não adormece ein

::cima da-porcaria aveireuse. Não quei-

-ara morrer agora. 'Se morrer mais tar-

de, ate-talvez nos apanho riccrofogio.

Agorave que o não apanha com cer-

ãteza.

E 'a proposito, já que nos .estamos

.rindo 'que não havemos de perder o

_riso com medo do cholera, sempre

queriamos ver, dada acircumstancia da

terrivel epidemia nos invadir, Seto-

dos os 'carolas seriam acompanhados

por padres ao cemiterio! Muitas almi-

nhas~iriam para o inferno! E' a unica

vantagem que tem o cholera. Bem se

diz que não ha nada inutil n'este muu-

-do. Nem o cholera ill

?lt

'O doutor Flasschoeen recommenda

,acatou

. \'Í'.
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A. RANC

'lllSleild D'UMA CONSPIlI'AÇÃO

XXIX

Mr. Rourgeeis pôz-se a rir. E principiou

a desconfiar de que Julieta não tinha a pe-

dirdbe nada, e que havia tomado simples-

mente esse pretexto para vir ter com elle.

Preston-se ao capricho d'ella. deixando-a

examinar municiosamente todas as lembran-

ças que tinha trazido de S. Petersburgo: co-

tresinhos, caixas de tabaco. relogios, retra-

tos, ate uma espada cujos copos eram en-

riquecidos de pedras rcclosas. Por seu res-

peito, elle abriu uma iocetasinha que trazia

sempre comslgo, com o fundo falso no qual

continha uma deliciosa miniatura, e os re-

tratos d'eile e da imperatriz Catharina. Em-

fim. mesmo-lhe uma outra onde Catheri-

na era representada nuas¡ a meio corpo. em

pages i'lemasiado domesticos.

Os olhos de Juliette. faiscavaui.

-0h! não se pede dizer que Catharina

   

os seguintes remedios para o cbr'lerazate 18118 e cnde reina, desde então,

l como enfermidade local.
N.° i-Yera-triun Album. Primei-

ra diluição decimal: 50 ceutigrammaS;

agua destilada alcoolisada 60 gram-

.mas.
'

Nf' 2-ltlctollum _Album_

'trituração centessimal: 50 centigram-

mas; agua destilada alcoolisada 60

grammas.

N.“ 3-Cuprum aceticum. Primei-

ra diluição centessimal: ?30 centigram-

mas; agua destilada alcoolisada 60

grammas.

No primeiro dia tomar-se-ha, uma

hora antes da comida, de manhã e de

tarde, uma colher grande da bebida

n.° 1.

No dia seguinte, às mesmas horas,

tomar-se-ha egual dose do medica-

mento n.° 2.

No terceiro dia egual dóse da po-

ção n.° 3, depois do que recomeçar-

se-ha a serie.

Uma colher de chá sera sullicientc

para as creanças.

O doutor Flaszchoeeu, que fez

um profundo estudo da epidemia

indica, reconhece que este tratamento

do cholera pelo methodo homirpathi-

co da resultados maravilhosos em to-

dos os paizes. Na Allenianha, na linu-

gria, na Inglaterra (mM-1832), Fran-

ca, America e ainda em Inglaterra

(lists-IMD); em Londres no anne de

48th, na cidade de Liverpool em 1866,

etc., os resultados foram alem do que

se esperava.
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*No tempo do cholera no Egypto, o

Morning/-post de Londres publicou o

seguinte tratamento ilocholcra pela dr.

Rubini, que consiste: em espirito de

vinho, rectifirado ate Inf¡ graus, eum

tanta camphora quanta soja possivel

dissolver. Para evitar a infecção cinco

gottas d'esta mistura teem de ser to-

madas tres vezes por dia, n'uma por-

cão de assucar. Se uma pessoa é ata-

ada, deve deitar-se, cobrir-se bem, o

tomar cinco gottas em cada quarto de

hora. Quando o ataque for severo. de-

vem-se tomar 720 gottas. de cinco em

cinco minutos. ltuhuni adoptou este

tratamento nos epidemicos de 18351,

1855,e 1806. Em l8fi'i tinha 391 ata-

cados,- nem um dielles morreu.

$

'O doutor Bestherad, de Argelia,

recomenda con'ioum bom desinfectan~

te o pó do cafe já fervido. Before elle

que o usou como melhor resultado

para depurar de miasmos uma habita-

cãoem que esteve por tres dias um

cadaver decomposto.

3

0 chefe do districto do Porto man-

dou distribuir diversas porções de sul-

fato de ferro pelas esquadras poli-

ciacs d*aquella cidade afim de por estas

ser distribuída pelas classes mais po-

bres para o empregarem na desinfec-

ção de suas casas. O sulfato e distri-

buido na raZão de 30 grammas por

litro d'agua.

Com vista ao sr. Mendes Leite.

*

Não parece produzir man resulta-

do o tratamento docholera pelas iuha-

lações de oxigeuio.

Alguns correspondentes creem que

o cholera de Toulouse convertera em en

demico, como succcdeu ;i febre amarel-

la no Brazil, onde era desconhecida

não vos era reconhecida, exclamou ella sol-

tando de chofro uma gargalhada; vós tam-

hemereis muito melhor do ue ella, e estaes

ainda muito bem conserva o.

-Achaes't'

-Arho, sim, continuou ella rindo com

mais estrondo.

Mr. Bourgeois pensava cada vez com

mais surproza n'esta estravagante pequena

c pei'gunhiva a si algunms vezes se ella não

estaria adiVei-tir-se com clio. Agarrou-a pe-

la mão e quiz chega-la a si, mas ella des-

prendeu-so com destreza, e foi sentar-se

Numa cadeira larga collocada a um lado do

fogão.

-Fallemos serio, disse ella, quereis?

_Estou ao vosso dispor, menina Juliette.

-Então bcml Assentac-vos alli, de fron-

te de mim.

Mr. ltourgeois assentou-se suspirando.

-Que horas são, sr. Bourgeois?

Este sobresaltou-se.

»Comet Quo horas são? Creio que de-

vem ser quasi dez.

_Muito bom'. Então esperemos um mi-

nuto.

Mr. Bourgcois, que era de temperamen-

to muito placido, principiava a impacientar-

sc; cno mesmo instante bateram :i porta

da rua.

--Quem diabo pode vir a esta hora? dis-

se mr. Bourarois.

#Eu sei qnoin é, responder¡ Juliette.

Fazeis favor de dizer ao .loiro que mande

entrar? j .

'ima*“'51“.«'r'âiTÉV'FMJ'wa?? "rio " "

Primeira tes conselhos:
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O POVO DE AVEIRO

 

....
A «uk-W' ' '2 *

e inexorabilidade do filho de'IzabeiYBP.,

do neto de Fernando 7.°, negando-se

a commutara pena aos bravos omciaes

que elle 'mandou fuzilar no dia :28 do

passado niez em Gerona i...

Nem á suplica unanime do todos

os hespanhoes, nem à voz de vinte e

um periodicos catalãcs secundando os

rogos da imprensa madrilena, ncm ao

verbo eloquente de Victor Hugo cedeu

o adolescente sentado no throuo que

o immortal I'rim fez baquear quando

a mãe de D. Alfonso fazia eguaimen-

te correr o generoso sangue hespanhol

pelas ruas de Madrid¡ l i

Não conhecemos qualificativo para

chumbar a memoria execranda d'aquel-

le chacal ao pi lonrinho dos-mais hor-

ripilantes crimes! E' um monstro com

formas humanas, que suplanta tudo o

que tem havido de mais feroz, de mais

selvagem na chronica dos grandes cri-

mes. N'aqoelle coração negro apaga-

ram-se os ultimos vestigios de homem

para ficar lá, no sacrario que a Na-

tureza reservou aos sentimentos ge-

nerosos e sublimes, um carvão iu- i

cendido pela febre que lhe escalda as

entranhas Sedentes de sangue. E' um

aborto de formas distinctas, mas de*

sentimentos singulares. E* uma nodoa

que envergonha a Europa culta; e uma

ignominia o um dagello para o altivo

povo hespanhol que tem uma historia

repleta de feitos heroicos.

E* o cannibalismo na mais requin-

tada ferocidade!

certeza de terem havido alguns casos

de epidemia.

Quando, porem, qualquer tem os

primeiros symptomas de molestia, a

preciso tomar-se de meia em meia

hora, uma grande colher d'aquelle me-

dicamento.

   

 

  

   

               

  

  

  

  

 

  

  

  

  

                     

   

  

  

   

     

  

   

  

  

   

  

  

  

              

  

                

   

     

  

  

  

  

          

    

 

  

 

   

  

  

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

 

  

 

Não nos faltava senão issol

lt

São do dr. Ad. Nicolas os seguin-

a0 mais importante em uma in-

vasão cholerica e não só conservar

a serenidade, como tambem manter o

espirito livre e tranquillio; a tranqui-

lidade e o valor nas epidemias.

E' necessario, portanto, que as auc-

toridades e corporações, tenham pre

sença de espirito para, sem paixões,

nem preoccupaçôes, estudar rapida-

mente e prescrever com energia as

medidas que a hygiene recommenda.

Nos particulares é tambem indis-

pensavel a serenidade; uma das can-

sas predisponentes do cholera e ome-

do; os casos que seriam leves são ag-

gravados, se o doente ou os que o ro-

deiam perdem a coragem. A bygienee

a medicina não estão desarmadas con-

tra a epidemia»

-Mr. Pasteur aconselha como pre-

venção fazer ferver a agua destinada

as bebidas, sendo sempre conveniente

a agua que für mais pura e com espe-

cialidade a que fôr levemente minora-

lisada. li accrescenta:

«Devem-se evitar os resfriamentos

que podem originar o desarranjo do

ventre, guarda avançada do cholera.

E' tambem conveniente deixar as

localidades insalubres por outras de

melhores condições hygienicas, prefe-

rindo os terrenos graniticos e areno-

sos, e os elevados, pois, apezar da cp¡-

demia trt' chegado na Asia a 2:3300

metros acima do nivel do mar, e na

America a 22000, na Europa nunca

passou de 600 a 8000.»

A medicina considera perigosa a mais

leve diarrhôa. Não e que todas estas

annunciem a presenca do cholera, mas

pode isso succcder e a transformação

d'uma diarrhêa ordinaria cm cholerica

e quasi certa, em tempo de epide-

mia.

Quando se declare o mal e até

que chegue o medico, (hi-se ao doente

20 .gotas delaudano em um copo d'a-

gua tepida com assucar, applica-se-

lbe uma cinta de llanella ou bacta quen-

te e dão-se-lhe fricoões com alcool

camphorado.

E' tambem recommendavol o ponche

muito quente e tomado a pequenas e

repetidas doses, ou chavenas de chá

com uma colher d'aguardcute de or-

told-pimenta.

O tratamento ulterior compete ao

medico,

,lr

Cortámos d°um periodico hespa-

nhol:
_

«De um preservativo contra o ter-

rivel cholera vamos dar conta aos nossos

leitores. Ensaiado por varios facultati-

vos, os seus resultados são satisfatorios

até ao extremo de não padecer da en-

fermidade os que o usam.

(Consiste, pois, tão ellicaz remedio,

em tomar todas as manhãs, uma pe-

quena quantidade de agua em que se

tenham lançado duas gotas do chlorofor-

mio, seguindo esta prescripção na mes-

ma dose em quanto durar a epidemia.

«Com este regulamento, junto a

um bom rcgimen hygienico, logrou

quem isto escreve etodos os seus com-

panheiros que o usaram, durante a

invasão de Gt @65, não ser attacado,

apesar de estar cuidando e assistindo

aos cholericos.»

 

_H

As eleições correram d'uma ma-

.neira engraçadissima em todo o paiz.

O districto de Aveiro não fez excepção

a regra geral.

Um amigo nosso de Anadia ja nos

contou como correu alii o acto eleito-

ral. Mas ha mais bonito ainda. Em

Vagos, como em todas as assembloas

do circulo 39, houve accordo entre

progressistas e constituintes. Na as-

semblea havia, por exemplo, 1:800

eleitores. O que fizeram os honrados

realistas? Duran; 12100 eleitores ao

sr. .lose Luciano de Castro, 650 ao

sr. Fernando Caldeira 050 ao sr. (los-

ta Sin'iñes ou a qualquer outro indi-

viduo; e pronipto, ficou feita a elei-

ção. Todavia não foram :i urna nem

500 eleitores. As listas restantes foram

Ia mettidas pelos honrados realistas,

isto é, parece mesmo que excederam

o numero dos votantes. Parei-_e tani-

bem que nom sequer foram lidas! l l

Os mandües distribuíram tantos votos

por i'nlano, tantos por sicrano e esta

arranjado o negocio. De maneira que

as listas que os eleitores independen-

tes e republicanos motteram na urna

com o nome de Jose Jacintho Nunes,

não foram encontradas, nem vistas!

Ninguem deu por ellasl Podera.

Ora ahi esta em que deu a rofor-

ma eleitoral.

A tiro, a tiro, isto ha de ir mas

ha de ser a tiro.

ac

No meio do clamor unisono dlaqueld

le grande povo lia suplicas generosas

e sublimes dirigidas ao governo para.

salvar os infelizes militares de Santa

Colonia, ha rasgos e phrases que de-

veriam enternecer qualquer coração

que não fosse de pedra.

. «Não queremos recordar aqui, di-

zia I'll I'rorim-r, a amarga e desconso-

ladora impressão de toda a gente quan-

do o infeliz capitão 'Espinosa foi pas-

sado pelas armas, não obstante o do-

loroso clamor da opinião. Não preten-

teoilcinos recordar a triste morte do

IlliL'llL e heroiro Zurbauo, uma das

espadas mais valoresas que se esgri-

iniiam em prol de D.Izabel II. Quem,

por --niuito que desconheço a historia

contemporanea, não sabe que, quando

a vida de Zurbano dependia da prero-

gativa de D. Izabel, uma desolada mãe,

decrepita, banhada em lagrimas. tris-

te e afilicta, rojabdo-se aos pes da rai-

nha, lhe implorava perdão, com ancie-

dade e o acento proprio do coração

terno, affecto profundissimo, da cari-

nhosiasima paixão Iiiaternal? *

(-Perdão senhora, perdão! dizia

 

a!

-Miu Tremaux informa o Figaro

 

de Paris quea edicacia do petroleo era WW
a incousolavel miley-Perdão para um

reconhecida e applicada desde o anno
dos mais leaes defensores de v. 111.-

passado na Syria. Os ,padres de Bey- x n Perdão para quem, sendo ainda meni-

rnth fizeram constar e declarar que 8
nO, vertcu o seu sangue por v. rn. A

ou ii) gottas de petroleo em um copo
sua espada era a primeira que feria

d*agua salvaram muitos colericos.
no combate os inimigos do vosso thro-

,, Hespanha no,

a--Sel'á attendida, senhora, res-I

pondeu Izabel II. _

«E Zurhano foi _varado l»

Era unanime a esperança de que'

Affonso i2 attendesse tambem d'esta

vez supplicas ardentes de todo o

paiz, e Ferrandez e Vellez foram fu-

sdadosl

0 filho não renegára os sentimen~

tos da mãe.

0 dr. Belote, que esteve muito

tempo na Havana e está muito familia-

risado com as doenças contagiosas e

epidemicas, aconselha para o cholera

o seguinte remedio: 'gotas de tintura

de chtmm album iizisturadas em

qua-tro cof/teres de agua.

Toma-se uma colher d'esta mistura

pela manhã em jejum e outra depois

de cada refeição, isto quando haja a

Ainda os /ztsilamemos

São passados já -Iii dias depois dos

fusilamentos de Corona e chegam ain-

da ate nos os eccos tristes da Iugubre

tragedia. E' que o governo de D. Af-

fonso tem sido uma serie de assassina-

tos, o os dois ultimos deixaram toda

a tlespanha sob uma impressão doloro-

sissima e terrivel causada pela crueza

_m

   

no tinha decidido que a cauza fosse levada

perante uma commissão militar para ser

julgada em ultima instancia. '

Mr. Bourgeois, a quem a serenidadede

Julietta aturdla, obedeceu, e alguns segun-

dos depois, Jacotin, o I'ipete, cntravana sal-

la como chupou na mão.

- Sr. maire. disse elle. venho offerecer-

vos os mens serviços. Menina Julietta, es-

tou a vessos pcs. Nao tenho a honra de ser

conhecido dc vos., sr. maire, mas isso não

admira, porque apenas me vistes um ml-

nuto. Foi comigo que mr. Poncho trocou

algumas palavras, a vossa porta, quando

suliieis para o trem do posta.

Mr. Bourgnois fez um gesto de enfado

e não dissiinulou a sua contrariedade. Toda-

via, respondeu delicadamente:

-\'indes, senhor, da parte do duque de

Otrante?

-Não, prerizamente; mas obro segundo

as suas instrucçücs. A minha visila liga-se

a missão de que venho encarregado aqui.

Mr. Foucho disse-me que, ainda que não

devesse pôr a prova a vossa obzequiosida-

de, senão nas necessidades urgentes, podia

contar romvnsco.

-Coni elfeito, sou obrigado ao sr. du-

que de Otrante. Que desejaosi

_Quo horas são. sr. niaire? perguntou

secegadamcntc .lacotiii.

Adiado? \'ós tambem"? Que_ significa

este [1! ;vejo de man posto? esclamou mr.

1tod:'.tr.=i>'› olha !do ora. para Jocotin ora pa-

ra .ltli'letla.

.tarotzn estava muito sereno, mas Juliet-

ta parecia preza da mais viva sociedade.

Levantou-so, dirigiu-se para a janella e

abriu-a.

Mr. Bourgeois, entre Jarotin, que posta.-

do em pi'- no meio da salla, não dizia pala- y Depois que lhes foi feita. a communica-

vra. e .lulietia, que não dava attençãe ao (ao, Hooliereuil, o abbade e Gaucher), que

que su passava um vom¡ d'clia o tinha os exerciam sobre os seus companheiros uma

olhos fitos no jardim, fazia afigura mais grande influencia, reuniram-se n'um dos

eompromettido do mundo. seus quartos para. conferenciar. ltort, 'I'houe

Dc repente Juliette. soltou um grito: venin e ltichardiere tiraram do fora, pelo

..Cá estàoi. . . Cá estàot. . . corredor e pela salla para observar l-lizay,

Mr. Bourgrois e .lacutin approximaram- porque suspeitavam, sem provasa final. que 1

se rapidamente dajanella. E viam-se com elle continuasse a lazer o papel do revela_ '

elteito umas sombras vaguearem pelo jar- dor. Este infeliz vivi-1 só, os seus compa-

dim.
nheiros não lhe dirigiain uma palavra.

Mr. Bourgcois uiz faller. Sodria horrivehnente pelo desprezo do

_Nom uma pa mm, meu senhor, nada que era alvo, mas não se queixava. Ficava

de barulho, disse-lhe .tacoun. São os pri- na salla, onde dormia com ellos, so o tem- w

sionoiros politicos da Visitação que se ova- po strictamcuto necessario. Em 0 ultimo a

dem_ entrar la, e o primeiro a szñr. Elle teriaim-

xxx¡ rosto a si proprio aqnella isolação. sa os

seus companheiros não o tivessem con-

dcmnaõo.

~Isto rcalisar-se-ha. pois. esta tarde,

disse Couchery, porque nào julgo que vos, .

cidadão Roche-mail, tendes a íntenciio de '

travar conhecimento com o general K. .. e

seus acolytos. E vos, abbade? l'

_Seja esta tarde, respondeu Rochcrenli.

_A que horas?
-

_lfrinci piareinos a furara parede do cort

redor as nove horas menos um quarto.

Não e muitocrdo?

Eis o que se tinha passado.

Logo pela manhã, os sete prazos. Boche-

renil, Georget, Couchery. Thouvenin, Bert,

Riehardiéree IIizay, tinham sido preveuidos

de que iam comparecer perante uma com-

missao militar, presidida pelo general X. ..

residente no palacio da Prefeitura.

O processo contendo todas as pecas da

instrucção e as informações de mr. liranlt

tinha sido transmittido por este magistra-

do ao procurador geral junto do supremo

tribunal imperial de Poitiers, pelo procura-

dor geral ao ministro da justiça e por este

ao seu college ministro da guerra. O gover- .

Confiram,
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'Durante o mea de maio d'este an-

  
  

    

  
  
  

    

  

  

  

 

  

 

   

  

   

  

  
  

  
  

 

  

 

  

  

     

  

  

  

  

  

    

 

   

       

   

       

    

   

    

   

   

  
   

  

   

   

  

    

   

  

 

   

    

   

   

   

  

          

    

  

  

   

            

    

  

   

   

  

     

  
   

        

  

  

  

' * v, _ _ . homem de verdadeiro talento ha 'de te empregado na morte de rezcs, no, 0 0.tjfü"í(i't?¡3'hil'üu DO 2-“ 210110 da r_ , A _ ,

v- 0 Ateneu de Madrid, empehhdu: querer entrar na Academia. matadouro, tinha ido buscar oieígo a sua publicaçao:
no portlet-ainsi; 80 navios de veia,

e-com todas as Veras na Salvaçãodos , Esultae, íllustres varões conheci- sua habitação, não tendodepois havido Parabens; sendo inglezcs, 'iorlrancczear _ 'a

s, mas tudo perdido, mdb inn# dos po'r Sílverinho das Flautas e re- noticia alguma d'elle.
nnrnegutws, lJ Filet-'05, 1) 31118“me-

.i. italianos, :i chilenos, :t allemaes, 9.

totaliza
p_ _ _

til. Cáuovas respondeu que nao podia

:aconselhar per forma alguma à coroa

1.o indulto que aquella corporação im-

' ;petrava
. A

'A Todos os socios que se encontra-

;vam no Ateneu de Madrid, composto

.-.de individuos pertencentes a todas as

' (teres, assignaram o pedido de elemen-

_ 'a que levaram ao rei. N'este movimen-

?to de generosidade se confundiram to-

:dos os socios monarchicos e republi-

' ' nos, e só um presbytero se esquivou

com futeis protestos a prestar_a sua

ssiguatural Digno filho do Vaticano!

I'
!lt

l' A viuva do mallogrado capitão

'I rrandez, que na ansiedade alihtissiá

“.va de alcançar perdão para seu mart-

'o, visitava constantemente as salas

doctor lítterario! Não servis para pu- Em casa de Cecilia encontrou-se . .- .'.I. ,. . .ç , _ .

'char a uma carroça mas havois de com cifeito nm cha eu e uma correia ~ As vip-WW“. libblmyimld” (Bu-lx_ austl'lilUOS. 2 gregl53, l dmamarqucz,

. _ a _. _ p _ . _ ram invadidos pelos galanln_›tosttvc ,g mw) l purwmex “lo“andczc

Êpã'ssocios da Academia Real das Scien- :six:ctàpêaínfézg¡Lemggagfplido 30111134 mm um mel-mw que é calculado um l “bém, n- ,

.
. , í -vsls cd. y . ..aq l ' ..

. . '

Alegrae-vos! daver e outros glravos indícios, entre 60 milho” db Downs' NU 11103111' “102 l"?1'(1t'-l'am~30 15) V13-

_____....__ elles 0 estar ensanguentado o vestna- "p "' _ BONS, il Sabe“ 12 ¡ÚQÊCZess '1 21ml?“-

0 parlamento dos Estados-Unidos cano, i grego e um clnnez.
' Y q v

No domiu o ia'ssado houve rossa “O do .amante (1.6““ O que plo“ . - - .

pancadaria (linho uma das gh“ar_ ter-se a“ commemdo um cume. acaba de_votar uma lei prolnbmdo a ___________.__.

monicas diaqu¡ permma à none as Foram ambos capturados. introducçao de trabalhadores contra- A Gn_ B _t l 1 3“ __

mas da cidade tocahdo em honra do Ign0¡.a-se por emquamo qua¡ tenha ctados tora da America por um tempo \ _l “I n" if' lmseue” H NW"”

determmado. Os respect-,vos contraem economicas. Um ti abalbo_recentemente

publicado dava os segumtes aponta-

deputado progressista ANo meio de Sido O movel do de““ - - --

. . ' . *- ' , ' ' v '- ficam nullos e os emmrantes na maior _ , j

mudos moas e turbnleneias, o conhe- he¡ ans““ em O ummo dos le“ ' l ° t l mentos estatísticos a respeito d'ellas,

refcrin'do-se a hovembro de 4832.- .
. i 'u' ,. i (7;- S-B ...À/(7'. 1.¡ ¡¡_

(“do Chammgas soltou tambem uma giosos trapenses, que emstia n aquella Pme enamddOS P' 105 f'no'dlddüll3“n1b

Naquullas :lili caixas haviam contas

saudação ao candidato constituinte, e “mas l .d .t d C V 1 c“pemm a “herdada

. _ . ' ' A ' - ____..-_---- .. ....

foi por ISSO brutalmente espancado pela 'n m S' O em“ a e um e d abertas izlizzllu. As sonnnas depo-

troupe àviuhada que acompanhava a demosa' e mirante mu"” temp? 0°' Veio ao nosso escríptorio o infeliz Spams elevanl_se a 3;¡ ¡mij de p.

musica, formando-se um tumulto ba- “upou'se em laser e ve“'leipr'JFÍr'QS' Manuel Rebello implorar-nosqueahris- bras_ A Espuma tem ;g3 c“¡ms 0mm-,

CMN, ¡ml-“119003510 [3913 VHPOT'ÍSÉIÇÊO gun-3.9' (me os Émmuo' selnos nO POW fit' A170”“ "ma SUD' micas com 302201 contas; a totalida-

do rascante que estonteou aquellas ca- SOS e““ comem” e come”“5'” scripção para minorar as agruras de dedos demsuussubmâ 7 1m¡th de n_

,.__ presideneia do coacelho e du pato beças ja perdidas pelo enthusiasmo da _----- uma doença com que lucta ba tanto mas_ Nu mama as mms são em nu-

.perançadü em que D- AÊIODSO 59 orgia. . _ NaOliveirinha,nodomiugopassado, tempo. q ¡nei-o de ::1,35 contas 52:~ltil,as som-

mpadeceria das suas lagrimas, se tia alu parnabcn'a-mar um heroc tido corrente, perto da noite, appa' Lembramos aos bens coraçocs mas @pomadas g;osg¡gj;¡-|¡b¡v¡¡g_ ,ç

¡I'llleue mim "PNEU“, 01110 Wifi““ de media do's depositos durante o nuno

muito conhecido Pelas 31135 “91101135, receu incendiado um rolheímde trigo›

que “05 dllcmsfm um ÚÚS que se lOl'- cujo valor e calculado em trinta etan'

non mais salientes na distribuição de tos mu reis_

SOCCO 110 IDOHCDSÍVO idiota Chamíngas. Não se sabe quem foi 0 auctnr do

lograsse faltar-lhe, ouviu dos labios

'um lacaio palaciano, vinte horas an-

. sde cumprir-sea sentença e quando

!os accusados ja estavam de oratorio, a

lindo foi de ti ÍliJ., i sli., e 'i din.,na

Irlanda; !i lib., e 8 sb., na Inglaterra

e no paiz de Galles; 3 lib., !i- sb., e

it) din., na Escocia. A media dos re-

saude e circnmstanciaspccnniari
as são

as mais críticas, podendo enviar qual-

quer obulo para a redacçao d'este jcr-

nal.

   

  

  

    

 

  

  

  

   

  

   

  
  

 

  

  

 

   

 

  

                        

    

  

   

   

   

   

   

  
  

 

,guinte despedida: Bem, @Stilo 130 seu DIOÍO 0 !150 t8- iucendio, apezar de ter sido visto um _,

-vA'manhã, às 9 “Nasua ma' mos que @th'alihar-.Ú _que GCHSÚPBmOS individuo proximo do dito rolbeiro pou- Transporte - - - - › - - - › - - 21') '5-00 embolsos aos depositantes foi de Slib..

hi, \'01l9› que um será fat“ ver ° muito“ a n°35“ 'qd'gnação é' a Em' co antes do acontecimento. Anonme - - « - ~ - ~ - - - - - - -- 500 i sb., e ti din., na Inglaterra; aan.,-

.Teim . “or'dade por comem" “que“a bem'9”› Diz o publico que foi vingançaelei- P. B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :200 18 sli.. e il) din., na lrlscocia; 7 lili.,

E ás outo horas d'esse mesmo dia quando ba tempo negou auctorisação mm_
- ~ 8 sb., e 7 den., na Irlanda. Os juros

-era fosilado o esposo da desolada Viu- aos republicanos que desejavam feste- ____.._....____ Somma. . . . . . . . . . - - ›- 35100 foram na media de '2 lib., id sh., e t

.____..g_--_- den., na Escocia; e 2 lib., 13 sli., e 2

jar tambem com musica a victoria de

uma sua candidatura, havendo de mais

a mais quem se responsabilisasse pela

manutenção da ordem. Pois o sr. go-

vernador cívíI, que prohibiu então es-

sa manifestação e ate ameaçou pren-

der os manifestantes, deixou quo a

gente monarchira não sf) tocasse a 'mu-

sica, como concorreu implícitamento

para aquella pepirzei-ro que podia ter

iva. Os creados collaborando nahobra

nefanda do real patrão! São dignos

iuns dos outros.

'
a:

' Eis uma carta dirigida do oratorio

:z lo capitão Ferrandez a seu cunhado

v

j . Pascual Escriva, residente em Va-

hacia:

' ' «Geroua 2'." de Junho 8a.»

«Querido Pascual e família Filemo-

No dia 29 do passado, a rinite,

quando a infamada imrracheira eleito-

ral trcscaidava os toutiços, um mariola

conhecido por Fadista e cosinlieiro na

mina do Braçal (Sever de Vouga)con-

vidou Anna Baptista, casada, de Sever,

a acompanha-lo para o Broçal. Esta

infeliz, que se achava sob a influencia

de um terrivel ataque de loucura (an-

dou toda a tarde vestida de homem

den., na Irlanda.

_vn-_w

O ministro da instrucção publica

da França prupoz a quantia de oitenta

mil francos para construir um canil-

em terreno proprio, onde 'o sabio Pas-

teur faça as suas experiencias sobre a

hydrophobia.

Contra a. debilidade

tecommendamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferrugiuosa (la Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

dos.

 

*É*

Foi registado civilmeute na admi-

   

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

 

  

 

   

   

  
  

     

  

  

  

  

     

  

 

  

    

'na e Dores-Nestes momentos julgo mais graves consequencias em vista do 1_ _ . ç_ _ _ . _ d,

'desnecessario muitos commentarros, estado em que se encontravam os cs- ::ri'âdããi&ecããvããàcmbüígràã
nistraçao de Belem um hills do sur. MWM

'° ' v stas horas iriws sendo ior is fa-il d rwer “ . * ' . * f ' “' Silverio \ntonio Pereira. i creança

'Pm'que me palece que a e ' p ' l SO L e p L sados dias melhomu. O marido que se l t NEGROL0 GIO

recebeu o nome de Arthur. Foram tes-

temunhas os srs. Manuel Antonio

Lourenço e Magalhães Lima.

M*
-

D juiz de direito da Pesqueira con-

(leninou um menor a levar palmatoa-

das, obrigando o respectivo escrivão a

executar a scnterngv!

O escrivão, (pre dias autos tinha

perdido a esposa, um lilho e uma li-

lha, ao principiaz' a barbara execução

cabiu fulminado e pouso depois mor-

rcu.

O governo já suspendeu o delega-

do, e ordenou ao procurador regar da

Relação do Porto que fosse syndicar

do facto.

Uni primo do escrivão a quem o

juiz obrigou a ser 0 executor da sua

sentença, dirigiu :i Actualidade uma

carta dando esclarecimentos sobre o

incidente., da qual tiramos o seguinte.:

clh'incipiou tal execução, imposta

pelo digno magistrado, quando o nu:-

nor implorava: “Sl“. Iliheirc, por al-

ma de sua esposa e filhos não me ba-

ta mais», e isto a segunda palmath-

da. il. esta supplica o escrivão vaccil-

lou e deitou cair a palmatoría, cainslo

elle em seguida para não mais se le-

vantar; pouco depois foi ,levado em

braços para o leito da morto, não pro-

ferindo mais uma unica palavra, e alli

falleceu rodeado de cinco ínnocentes

netiuhos, de quem era o_unico ampa-

ro, arrancando esta tragica scena a-

bundantes lagrimas a todos os que

d'ella tiveram conhecimento i t ln

P*
*-

A telegraphia trouxe-nos a agra-

davel nova do que a rainha d'llcspa-

nha se acha outra vez no seu estado

interessante.
v

Quer dizer, iutvressmite e um mo-

do de fallar, porque os lrespanhocs

não tem certamente muito interesse

n'aquillo.

W.
..
-

Ficaram tres círculos vagos: Chri-

ons, porque o staltiluardo Josótloplho

tambem foi eleito pela minoria (loitra-

(moça, Coríli'n'r, porque o sr. Hintze

A amem comum”“ “w Sm' :Rititi pela minoria do Porto, e Argu-

querelladaarequisícão
doguvornolios- m.. pj,.un O 5.1.. _hm-3 mas “um“

panhol por cauza d'nmartígo vcrberan- tem; de um". pm. Açu-1m_

do os fusilamentos em llespanha. Jal l

havia ares _ectiva nota 'di domatica. = . . .~.

Ai o trigo i . . .Talvez engano se Inal'lgli'l'al"50'llíl (7m Ni“:- _Oil

julga justificar-so dos: sem; desmandos em Dezembro pt'(t!i,tl'lt),1llf!)ild

governatívos tentando fazer calar a universal do indu-dir::Will_ nani .v a,

animadversão que provocou com a rc- üüni'ünili'l” 'iii um”) '7, i1

citdão *das suas justiças.
verno dos lostados-_todos

Cam_le hmm::

Simplesn'iente quixotesco. O““ nai-"WS ti'híuuwm'h ~ *aew-s--'°::'-2 .« '”

Wu
-;

».M
W-o

_ .
_, V _

os resultados.

Que santa gente! E que auctori-

dade, que devia impor-se ao menos

pela imparcialidade dos seus actos pu-

blicos!

_+-

Continuamos a ter no passeio pu-

blico fonte, mas sem agua. Ja ha tem-

po pedimos á camara providencias pa-

ra esta falta e não fomos attendidos.

Ou seja por desleixo ou por accinte,

desejavamos que acamara tivesse mais

consideração pelos munícipes da cida-

de, não empregando os seus rcditos

só pelas freguezías ruraes, com a mira

no voto mais do que por dedicação

pelo bem estar dos homens do campo.

Vá, sr.“ camara, tenha compaixão

de nós.

-----~
_--

Um nosso assiguante de Mêdas

queixa-se-nos de não ter recebido ha

tempo a nossa folha, tendo ella sido

enviada d°aqui comtoda a regular-idade.

Certamente e interceptada no cor-

reio. Ja estamos cançados de pedir

providencias para estas faltas que

nos occasionam prejuizos. Apezard'is-

so, ainda outra vez levamos a nossa

queixa ao sr. administrador dos cor-

reios e telegraphos d'esta circumscri-

pção.

.onse da manhã, já se sabe em todas as

'partes o meu fatal destino, que arros-

' ;to com valor; ape'zar d'isso, recordo-

me n'este momento com Vivo interesse

;de Salvadora, Elisa, Marina e Alfredo,

unicos seres, como e natural, que me

;mortíficam pensando no seu futuro.

I Olhae por elles e tratae-os com

“consideração, dando-lhes todo o aporo

Eque eu ja não hei _de poder prestar-

dizes. Não posso mais, queridos irmãos,

não vos esqueçaes das minhas suppli-

s, nem de rogar pelo meu eterno

¡jdescançm
'

Adeus para sempre; do vosso Ir-

mão-Ramon. ›

_ São as ultimas preces d'um mori-

indo; e o coração attribuladissimo de

?um pae que só teme a morte pelos

ipedaços da sua alma que já não pode

.acariciar.

achava ausente ja voltou c trata de

processar o criminoso. Ficará ainda

este crime impunecomo todos os que

se praticam naquelle concelho“?

_._*___.

Diz o nosso collega da Correspon-

dencia da. Figueira que nas duas ¡tei-

ras e no Alemtejo, as terras aiptoCidaS

por este sol impetuoso que nos tem

abrazado, tiveram ba pouco o seu re-

fresco do ceu. Por aquellas partes

tem-se desencadeado trovoadas mais

ou menos violentas e a chuvatem ca-

bide abundantemente, elogiando no dis-

tricto da Guarda e de iii-ja a causar

bastantes estragos.

E entre nos o estado da agricultu-

ra tem sido bastante critico em conse-

quencia da falta de humidade.

--__+-_-
_

Befere o correspondente dhtlber-

garia-a-Velha, no Oliveirense, que ha

6 mezes não paga essa municipalidade

aos professores, por cujo motivo se

anda tirando uma subscripção para acu-

dir a miscria do professorado d'essa

villa.

Vergonha á mouarchía que deixa

morrer accintosamentc a fome aquelles

bcncmcrítos da sociedade, em quanto

manda viajar pelo estrangeiro. a titulo

de commissionados, os parasitas da

nação ehuchando píngues prebendas.

E viva a mouarcbia! . . .

.__'*---__

Os jornaes catholico-miguclistas jo-

gam entre si descnmpostura velha por

causa da celebre votação de 910 vo-

tos queobteve D. José de Saldanha. Os

carolas contavam com-as i7:500 coisas

que assignaram a representação pe-

dindo i'iadinhosl _

Foi uma decepção para aquellas

matronas tabaquciras, 1a isso foi.

9410 votos só! Ora vejam a que li-

,caram reduzidos aquelles [7:3ilii) par-

'vinhost

Quo alardeicm agora a sua prepon-

derancia. O desequilíbrio dos numeros

martyrisa~os.

____._..._.- ..._.._

 

Ha seis dias que João Gonçalves

Netto foi descançar à sombra dos cy~

prestes. l

liavia bastante tempo que soífria

d'uma terriveldoença tão aineaçmloia,

que de dia para dia caminhava a pas-

sos largos para a morte.

t) seu aspecto .não demonstrava o*

soli'rimento pulmooar one sentia', que

pouco a pouco o ia martirisaudo.

Nos ultimos dias_ de vida conheceu

a morte, e sentiu então maior drsgosto

por não dizer o ultimo adeus ao filho

Adriano que esta ausente no itio de,

Janeiro. f

Quando se despzdia da família nos

ultimos momentos da existencia, apa-

gou~se-lbe o ultimo suspiro soli'ocadu

por não ver o filho auzonte.

E que alllição sentirá aquelle por'

não assistirá morte de seu estremoso

pao, ao saber no Rio de Janeiro que

elle dorme hoje na morada eterna t

E' tristissimo não ter a consolação

de ver mais açticllo que estava sem-

pre prompto, de braços abertos para 0'

receber, quando elle vinha a esta ter-

ra

a:

, 0 centro esquerdista de Barcelona

celebrou uma sessão tempestuosissí-

zine. na qual a maioria dos associados

,resolveu passar-se ao campo republi-

cano e per-se as ordens de D. Manuel

:Ruiz Zorrilla.

t r. A.

  

Era um coração generoso e aman-

te da familia. Sempre viveu n'uma

posição regular, e era distincto na

profissão que occupava.

Como inlinente eleitoral teve uma'

vida atribulada, sacrificando-se com

opiniões politicas que talvez o ajudasi

sem a succnmbir mais depressa.

Sinto a perda d*aquelle velho ami-

go, que tanta falta faz :i familia em

especial, e ao publico em geral, por-

quc era exímio paraopernr nos act-.idem

tes de fracturas ou deslocação de por;

nas ou braços.

Deus permitia que elle ilcscance

em bom logar, ja que. deixou o lilho

habilitado para tão delicado trabalho.

Conhecendo-!lie todas as qualidades

boas,promptoe obseoiiiador no :pie

podia, en imaginando na falta d'nm

homem tão prestavcl, t--nho sentido

saudades, que me não tem deixado

regar-limbo mais tempo o meu lrilm-

to de amizade. .

A* sua familia em geral ravío os

meus sinceros r-ezaiiics e nzva viva

samlade ao liiho Manuel, d:- dorm_

sempre fniauiigo. ~

CARTAS

3.____-_

r. Não recebemos carta esta semana_

nosso correspondente da capital.

a ,

Í, NÓTICIARIO

A noticia que no ultimo numero

hlicàmos sobre o prior de Cacía,

ão se refere ao prior collado Fran-

Luiz de 'Seabra, quo julgamos

um homem honesto, mas sim ao

peer' encommendado Manuel Rodri-

__›:: Branco, que conhecemos como

nbecemos a palma das nossas mãos.

._._a_*-i----'

, Foi eleito socio da Academia Real

Sciencias o sr. Joao Augusto Mar-

;.: es Gomes (1;)

f, › Um socio da Academia que sabiu

\cartorarío da Santa Casa por não

escrever, nem sommarl l

1' 0h ceus! tt por aqui'podem ver

m: leitores como correm 'as Cousas

"este santissimo paíz e como ba tan-

to idiota guindadn às ultimas alturas'.

,le Academia ha muitos corno o sm'.

nes Gomes. Ora veja-se se um

*ú

O nosso patricío o sr. Arthur Ra-

vara acaba de fazer em Lisboa mais

pma operação com um resultado fe-

iz.

  

Opemu o corte d'uma perna pelo

terço superior.

-+_

.Diz uma folha da capital que foi

commettido em Palma de Malhorca

um crime horrivel. Eis como ella se

exprime a tai respeito: '

«Ao anoitecer de quarta feira 'ulti-

ma uma creada de casa do advogado,

o sur. Ferrer, viu á porta um vulto

em que havia rastos de sangue, e avi-

sada a auctorídade achou-se dentro de

um saccoa parte do cadaver 'dium ho-

mem da cinta para cima.

, Aa porta d'uma imprensa situada

n outra rua achou-se outro sacco com

o resto do cadaver.

i'. victima era o leigo frei Raphael

Itpsélló, de 70 annos de edade que vi-

v¡a se n'uma cella do eai-convento das

Marcos, em cujo edificio está aquarte-

lada a guarda civil.

No tribunal areriguou-se que uma

mulher de maus procedentes chamada

Geoilia, que viviane Companhia d'tim

antigo cozinheiro de navios, actualmen-

S. ibvrnardo 8 de

:calão U 'n50' Julho de test;

já convidou

0
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ATTENÇÁO
UAQUIM il'Amaral Fartura ó.- Gra-

ca, :uzaham de receber um grande sor-

'1ido de halñcs venezianos, assim co-

mo uma grande collccção de bandeiras,

as quacs alugam por preços commo-

dos.

Os mesmos annunciantes se encar-

regam da collocacão de illuminação nos

arraiaes, assim como adornamentos de

ruas.

[tua de .lose Estevam, 24 e em

'Esgueirm

TlÍiPES E llllFlGENS

CUliAM-SE em poucos dias com o uso da

POMAIM ,MYTl-llEltl'ETlCA do Dr. Moraes.

E_' muito util no tratamento das feridas chro-

nicas.

A' venda. nas principaes pharmacias do

reino. Em Aveiro, pharmacia Moura; em

llhavoJoào Clientes. Deposito geral, phar-

; macia Main-Oliveira do Bairro

Â BIBLIOTHECA

r Romances baratos

A:

?VOLUMES DE 256 PAG-INAS

_,100 .reis

-tltttttSLPlllÍlCtlliS-

' O SEGREDO TEREIVEL

    

   

  

   

   

   

   

   
     

    

  

: 2 VOLUMES . . . . . . . 209 réis

HERANÇA DO BANQUEIR
O

2 VOLUMES . . . . . . . 200 réis

N0 TEMPO DO TERROR

3vowuns . '. . . .n. . 300 réis

v ¡nr-;meto

«' OS DRAMAS DA POLITICA

Na província e ilhas, 120 réis.

Na Africa, 150 réis.

Brazil, moeda fraca, 500 réis.

.Publicado e à. venda em todos

os kiosques e livrarias

do reino

-_._.__.___._.

«Crimes de uma. asso-

ciação secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de Xavier de Montepin,

auctor dos romances: Fiocre n.° -13 e

Mysterios de uma herança.

t." Parte-_A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lyncc.

3.“ Parte-A. mãe e o filho.

Edição vornada com chromos a ti-

nissimas côres e com primorosas gra

ruras. Cada chromo .10 reis, 50 reis

por semana.

BRINDE a cada assignante, toosooo

reis em 3 premios da loteria, um ma-

gnitico album com lo vistas dos prin-

cipaes monumentos da cidade do Por-

to, no fim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias,no

escriptorio da empreza editora Belem

é: C.a rua da Cruz de Pau, '26, onde

_se dão os prospectos.

NDllldDE
lillllll llillllill lli llllllS

:BB-Rua do Quebra Costas-42

COlMBRA

JOAQUIM .DE CARVALHO

PORTO acaba de receber um magnifico

w-e variado sortimento dc moveis, tanto de

.madeira como de ferro, que vende por pre-

ços commodos.

Tambem se encarrega de toda a qualidade

›de trabalhos concernentes a arte de marce-

neiro e estofzulor. Os trabalhos site executa-

-dos com a maior perfeição e os preços sao

baratissimos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos

'ao annunciante.

     

JOÃO AUGUSTO DE

@FWÊMÃ

ORNEÇE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

COM

SEBELÃÀLHEMA
q

'a

fogões, chumbo em barra, prego d'arâme, etc.

 

PORQUE COSEIS

 

VINDE A.“

COMPANHlll FABRIL SINGER

Onde por

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO -79 - 75 (PEGADO A' CAIXA ECONOMICA)

AVEIRO

500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

COMPANHIA

FABRIL

As que não teem rival cm todo o mundo e as que são procuradas por

toda a parte como as mais solrlas e proprias para o trabalho.

GARANTIA POSITIVA~ENSINO E CONCERTOS GRATIS

e_sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das legítimas e

tao aprecuidas

.

SINGER Novliomç

Cuidado com as imitações

Peçam catalogos com os preços e desenhos dos maoliinas que se enviar'ão

I TODAS as POVOAÇÕES MAIS
gratis.

SUCOURSAES Eli

IMPOR'l'ANTES DO MUNDO

 

W

. \lillllllllllilllS E EXllilllllilNllHlllS .

 

MMS

DOR

 

LUCIANO BIART

:rm

. STÁ no prelo e começa a distribuir-se o primeiro volume --O Engenheiro Plusonu

(É) d'esla notavcl obra do app

za mandou traduzir e vao

A obra constata de quatro licllos volumes corn mais dc -l'JO maunilitas gravuras,

e sairá cm cadernetas semanaes em excedente papel :t iii) reis. L L

_ A assignatura na. provinria sera paga aiiinutaalaiucute. na razão do ¡ifl reis cada

fascirulo semanal (franco de porte). A cinpreza, quando lhe foi' reinettida qualquer uu-

portancia. superior a bill) reis. enviará. na volta do correio aviso do recepção, para d'este

-~____.__-T-a

publicar .

modo o remettentc ficar sabendo que não houve extravio.

Aquelles scnltonis (ue nas localidades de província ou mesmo no Porto se encar-

rcgarcm da distril'iuiqao t' e cadernetas e assigmaluias, a chipre/.a dit a contruissz'io de 20

por cento da uuportaucia respectiva; e sendo as suas assignaturas em numero superior a

ill, dit 2'.) por cento c um exemplar :gratis da nlvrn_
     

 

  
No tiin da obra rt cm, . .

Assigna-se no escriptorão da emprcza, rua do Sol. Sli. Pt

rias. Em Lisboa, no escri norio dos srs. Jose Cordeiro de Cs“, rua dos lletrozeiros, 153,

m. ;eso so .c .o

desisti? ci;

l

l.° andar c nas principacs ivra

 

LISBOA -RUA

 

   

..o distribuirá a todos os :tssidfnaules um brinde.

irto, o em todas as livra-

“ES.
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lnudiilo eseriptor francez Luciano Biart, com empre-

 

' A CRUZ DE PAU, 26-LISBOA

lllUITll llTTENÇÃll

Estabelecimento de mercearia, con-

feitaria, salchicharia e conservaría

premiado nas exposições de Piladelphia., Paris e Rio de Janeir o

com medalas de prata.

55 A 59, PRAÇA DO COMMERClO, 55 A 39

-AVEIRO-

  

JOSE DOS SANTOS GAMELLAS &FILIIO chamam a attenção dos seus

fregnezes e do publico em geral, para o cxtraordinario sortimento de diffe›

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas de

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre- '

cos sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes.

UEIJOS, Itoquefort, Londrina, Gruycr, Prato, Papel c Flamenco. Conservas Irish-'tas

Franrezas e Nacionaes, em frascos. Leito c0ndonsado, dos Aípcs. Munic-nm male,-

za e Normanda em latas e barris. Passas de Malaga.. Gelatina branca e vermelha.

Biscoitos Ingleses Francczes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de Maizentt Setur, Tapioca, Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Segue Perlesdu Nizant.

Alcapàrras em frascos. Mostarda em pó e preparada. Julienne em pacotes. Champlgnoos

e Trutas i'm latas. Lagosta Inrleza e Salmao em latas. Presuntos luglezcs. Allomães do

Lamego e Melgzeo. Figos Ing ezcs em caixinhas. Doce de Goiaba do Brazil. em iai-.is

Cúcos muito frescos. Fructas de todas as qualidades em compóta. seccas o christalisadas:

Marmolada Franceza em latas c em quartos-C:me assada. Carneiro com Ervilhas. com

t feij-io, guizado. Mão de \'acca. Costelletas de Vitella. Lingua. de Fricassú. Massa de toma.

BI'OL'UÍOS. Repolho e Grellos, tudo em latas-Salame de Italia e

Lion. Doce de Gillo em latas, de Laranja em lindos hoioes de porcelana. Doce de eSpecio

muito tino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do Brazil

em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. Rebuçados Francezes. Pastilhas de Gelatina

e Gemma. Arabica. Chocolates Francech e Hcspanhoes. Chá, Cafe e Arrozes de todas :ts

Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia. em co os. Queijadas de Cintra. da

te. Ervilhas. Couve tlor.

qualidades.

Niza. Chouriço e Paio de Lainch e Castello

 

Empresa

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES counter-ts

Fimtlicção de Ca-n'I'LtlS, rohtnrrms c

'vigas por preços l-imz'tadt'ssímos

CONSTRUCÇÃO DE cornos

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPREZA industrial porlugueza, actu-

al propríi'iul'la da omitina de coustrueções

mundiais em Santo Amaro. encarregzese da

fabricação. fundição e collocação, tanto em

Lisboa e seus arredores como nas províncias,

nltramar, ilhas ou no estrangeiro, de (plans-

quer obras do ferro ou madeira, para cons-

truccôes civis, mechanicas ou marítimas.

Aecviti portanto cucommcudas para o

fornecnuenlo de trabalhos em que predomi-

nem estes umtcreaes. taes como telhados,

\ignnil^lllt›s. culpas, escadas, varandas, ma-

clunas a Vapor e suas caldeiras, depositos

para agua, buinbas, veios e rodas para trans-

missão, barcos movidos a vapor complrtos,

estufas de farto e vidro, consiruCçdo de cofres

a prova de forro, cio.

Para a fundição de columnasxinnos e vi-

gas tem estabelecido preços dos mais resu-

midos. tendo ser' 'u'e em deposrdo grandes

quantidades de caunos de todas as dimen-

sons.

Para facilitar a entrega das prquenas en-

commendas de fundição tum a EMPREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 20,

ao aterro. onde se encontram amostras e pa-

diõrs de grandes ornatos o em geral o neces-

tomam quaosqucr enconnnendas de fundição

Toda a correspomlunria deve ser dirigida

à EMI' lEZA lNllUS'l'ltlAL PORTUGUEZA,

Sinto Anarca-LISBOA.

Contra. a debilidade

Farinha. Peitoral Ferruginc-

sa. da Pharmacia. Franco, unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

É um tonico reconstituinte, e um pre-

cidso elemento reparador, muito agra-

_._'-

   

eonvalesoeutes de

Sapa, Pasteis do Côco. Broas do Natal. Morcellas d“Arouca.

teiga do Cintra, e d*Aronca.. Uma variedade extraordinaria de Licores. Cognac-s e liehi-

das de todas as qualidades. Vinhos de Champagne, Dordeus, Jerez. Madeira. Porto Bu-

cellas, Collares, Carcavellos e Alemtejo. Assucares Allemãcs, Inglezes e da Ilha da ltiadeí-

ra, christalisados, finos o arcndos. Laranjiuha do Paraty. Pudins economicos em dois mi-

nutos, de !lã kilo, a 50 réisl ll Pimentinhas ein frascos. Queijo da Serra de Estrella e de

Papeis de todas as qualidades e objectos para escriptorio

Surprezas e brinquedos para creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria. impossivel ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboleiros pelos systemas das confeita-

rias de Paris e Lisboa.

Jose' dos Santos Gamellas 8: Filho'

 

saiio para c-,unslrurçovs civis. e onde se V

daível e de facil digestão. Aproveita do

modo mais extraordinario nos padeci-

mentos de peito, falta de apetite, em

quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

anças, anemicos, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-se a venda em to-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito _geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. *acotc 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco.

tes devem conter o retrato do auctor,

  XAROPE Phellandrio Composto Revistas, traduzidas e colleccionadas por J. de Magalhães

»de Reza.

EXDO certo que este livro se presta pela sua índole :'t collaboração de mui tas pessoas,

a empreza, no intuito de o tornar mais agradavel e iutercssanto rega a todos os leito-

res a liueza de lhe enviar para o seu escriptorio uma ou mais :tnedoctas inéditas de que

por ventura tenham conhecimento, as quotes, depois de conveniente harmonisadas na sua

redacção com as outras ja escolhidas, serão inseridas no -Alhum-, eeunumeradas d", ma-

neira a poderem concorrer ao premio que a emprcza oil'creee segundo as condições abaixo

_m_

pOMAnA anti-lierpetica do Dr.

Queiroz.

 

_4;_

 

e mansões honrosas

nto de plugue Italiano. Man-

de Vide. lllexilhão e Ovos molles em latas.

 

VINHO NU TRITIVO

DE CARNE

 

Privileg'iado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

to. consultiva de saudepublica.

o melhor louioo nutritivo que se co-

nhece: é muito digestivo. forteiicaule e re-

COllslltlllnlC.50b a sua inllnenria desenvolve-

se rçipiilanwntn o apetite. enrique-se o sangue-

fortalecem-so os musculos. e \oliam as forças.

Emprego-se com o mais folJ. exito, nos

eslomagos ainda os mais dehiris, para comba-

ter as ¡lignsioes tardias c laborinsas, a dispe-

psia, cardialgin. gnslrrhdyntu, gastralgia, ane-

mia. ou lllítl7çíÍU dos orgãos, raciiitismo, con-

sumpçào de carnes. ali'ccçücs BSCI'ÚpllUlDS'iS.

e em geral na corn'alusttr-liça de todas as doen-

ças, aonde o preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da c'o-

mida. ou em caldo, quando o doente não se

' possa alimentar.

Para ns crcanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a ires colheres tambem de

cada vez. .

'un calix d'estc vtnho representa 'um bom.

Bifctcck.

Esta dose com qoaesquer holanhinhas e

um excellente luna/t para as pessoas fracas

ou couvaleseentes; prepara o estomago para

:receitar bem a alimentação do jantar, e ('ou-

cluido elle, tome-se igual porção ae toast,

para. facilitar completamente a digestão.

Para evil." a coutrafacção, os t'llVUiUCTOS

das garralhs devem conter o retrato do aucior,

e o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depositada em conformidade

da lei de á de junho de l8t53.

Acha-se á venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito

-mral na Pharmacia Franco, um Belem.

°” DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria MedicinaI de

João Bernardo Ribeiro Junior.

Contra a. tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Con-

selho (le Saude Publica, ensaiado o

approvado nos hospitaes. Acha-se :'t

vendaemtodas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na ilharmacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e fir-

ma do auctor, e. o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lci de

9 de junho de '1883.

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

Deposito em Aveiro, pliarmacia

 

descriptas.

l“ -Alhnm de anedoctas» será nitidamente impresso em excellente papel c illustrado

com graciosasgravuras, por J. ll. Christino.

CONDlÇUES DE ASSIGNA'I'UBA: -Sahirà em cadoruetas semnnaes de à' folhas a

Spaginas rndn folha. custando cada traderneta 50 rcis. llziverfi um premio de MEDO!) reis

em dinheiro, ouvinte volumes à (is-"olha. das olu'as publicadas pela ctupreza, ii pessoa'

que enviar a auedocta que maior numero de votos obtiver; e para osso tim cada album

será acompanhado de uma circular.

Assignzbse em Lisboa. na escriptorio da cmprczt, rua da Cruz de Pau,

principaes livrarias. No l'orzo; nas principaos livrarias.

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

Conformidade da lei de 'l- (le junho de

.1883.

' DEPOSITO em Aveiro, Fliarmacia

26 e nas e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Bibeiro Junior.

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

BANDElRAS
A-_as_ de lindos gostos em rala de .lose

Meira_ Guimaraes, que as aluga por

precos fllüdlIfOS.

  

  

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

c Drogaria Medicinal de João Bernar- '

do Ribeiro Junior.
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